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Digno ornamento da Magistratura Brasileira.
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secundado a carreira , •
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Tu, Palpr et reriim inventor, tua patría not» > •

Suj.|editai|>racc|t3, tu î nqiu- cs, In :iut - r , chart»
I ’forifeiis ut apes in saltibiig ornui i libailf,
Omnia nos ilidem depasciinu a uea dicta ;
Aurca . pcipet ii semper dign íssima vitâ.

A antiguidade nada lia produzido demais perfeito do que a colleceão -
das obras de Hippocrates. A’ vista delias nós não podemos deixar de
admirar o génio que soube reunir, Coordenar, encadear entre si tantas
verdades sublimes, corollaries de uma im mensitiade de observações e ex-
periê ncias feitas sobre a natureza considerada já em sua marcha regular e
uniforme, já em suas anomalias e aberrações. E pois que nada pode ser
mais importante ao medico-philosopho que remontar as primeiras épo-
cas da sciencia, e ahi estudar sua marcha o desenvolvimento : se, como
diz Eontenelle, é sobre os hombros dos antigos que os modernos desedr-
tinão o campo da sciencia : se a Medicina , na phrase de um moderno es-

tent já aberto utn caminho lixo, uma estrada real pela qual desde
muitos séculos marcha ao descobrimento de uma infinidade de verdades
preciosas : e se é partindo dessas indagações e verdades que
se poderá augmentar, seja-nos pcrniittido elevar nossas vistas até o Pae

ontor,

o seu numero
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«la Medicina, o Divino Hippocrates, esse genio superior, que, abrindo
nova época nos fastos «la Scicncia Medica, fez convergir para um só ponto,
o de seos preciosos escritos, as luzes dos séculos que o liavião precedido,
derramando elle mesmo sobre os que lhe hão succedido verdades inte-
ressantes e luminosas, obscurecidas muitas vezes pelas nuvens da philoso-
phia reinante, perdidas pouco a pouco nas trovas da barbaridade, mas es-
clarecidas com uma nova actividade nos tempos modernos, recordando a
imagem do Sol que não se subtrác ás nossas vistas senão para esclarecer
um novo hemispheric.

Quando assim nos exprimimos á respeito «las obras do Divino Fun-
dador da Medicina ; quando, com os mais sá bios escritores da nossa
sciencia, lhe tributamos este titulo ; quando, com todo o corpo Medico,
nos honramos de ter por Pae a Hippocrates, estamos bem longe de crer
que fosse elle o primeiro inventor da Medicina. A origem da Medicina,
tliz um escritor notável, perde-se na noite dos tempos, e semelhante ã
origem do INilo, o berço da sciencia do homem doente furla-se á nossa
exploração. Em balde proseguiriamos após essa feliz descoberta: neces-
sária ao homem, assim como o uso «los alimentos e vestuário, a Medicina.
«Jiz Sydenham, lixa sua origem com a natureza humana.

Se destas considerações recorrermos a historia veremos que muitos
séculos antes «la exislencia de Hippocrates a Medicina mereceo sempre os
«lisvelos dos amigos da humanidade. K se alguns séculos ha nos quaes
não possamos assignalar os progressos e cultura da Medicina, isto procede,
«liz Goguct, «lo defeito e confusão «la historia desses séculos : c porque,
como diz Virg í lio, a Medicina c uma arte muda , e os babeis artistas que
a practicão são mais vezes recompensados pela lembrança «le seos doen-
tes, do que pelas acclamações «le uma vãa celebridade. E’ mister dizel-o
para vergonha da historia : «‘lia não tem conservado se não o nome desses
soberbos conquistadores que* tem destruído as sciencias, e arruinado as
nações! E oxalá « pie outro tanto n ão tivéssemos a deplorar á respeito «la
geração presente, e «lo século que sc denomina «las luzes, no qual á cada
passo o mérito se vê exilado e proscriplo, em quanto que as honras «'
dignidades são a partilha da desenvolta avidez !

Todavia com razão seriamos taxados «le injustiça se omittissemos os
testemunhos « le gratidão que tlcsdc « la mais remota antiguidade sc lião
« onsagrado á memória dos medicos que sc tem iutoiraimmtc votado ao
serviço « la humanidade. Abrindo as paginas « la historia sagrada e profana
n ós encontramos os testemunhos mais evidentes « l « > reconhecimento «los
povos, ‘«•os chefes, c legisladores á prol da arte Medica ; testemunhos qu «

uma
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sorvem também cia mais terminante prova de quão importantes c valiosos
erão os serviços prestados por esses bcm-1'eilores da humanidade.

Sim, se a Medicina não fosse mais que um tecido de inépcias c par-
cel lecção tie practical supersticiosas, e dc subtilezas sacerdo-voices, uma

laos nos não a veriamos honrada e respeitada entre tantos povos da an-
tiguidade, estudada e cultivada pelos philosophos «le maior nome e Cele-
bridade,

l' ica por tanto evidente que a Medicina foi em todos os séculos cul -
tivada , soilrendo alternativamente suas épocas de gloria e tie humiliação.
segundo as circunstancias dos tempos, e que na epoca em que appareceo
Hippocrates cila passava já por antiga, e possuía um grande numero de
autores.

forçoso é com tudo observar que, posto que a Medicina jamais
M conservasse estacionaria, todavia elia se achava bem longe de tocar
o grão tie grandeza o elevação ã que a fez chegar o génio sublime de
Hippocrates. Os philosophes por uma parle, e os empí ricos por outra
dispu la v ão entre si o vasto campo da Medicina ; uns tudo subtilisando,
e tudo pretendendo reduzir ás theorins de uma imaginação fecunda :
os outros cerrando os ouvidos ú voz do raciocínio, tudo confiando das
virtudes de scos medicamentos, c todos afastados do verdadeiro caminho
« le urna sà philosophai. Hippocrates appareceo, c com a lorçatlo génio,

que o caractérisa, -emprehendc a saudavel reforma que bem depressa se
opera em todo o system,a da sciencia tla humanidade: elle lança os ali-
cerces desse mngestoso edifício, que zombando da força dos tempos, e
« la furia de svstemalicas innovações nos tem transmiltido a doutrina Hip-
pocralica revestida de seo antigo brilhantismo, realçada, se possivel é. pe-
los fulgores do século esclarecido, que por exccllencia se denomina das
luzes.

foi depois do apparecimciito de Hippocrates que a Medicina vio bri -
lhar a aurora de seos mais hellos dias. Mostrando por tanto a vereda que
seguio genio sublime <!< • Hippocrates para a feliz revolução que operou
na sciencia , nós julgamos prestar serviço aos amantes delia. iN ós vamos
pois estudar rcsmiiidainente a philosophia de Hippocrates em suas appli-
caçòes á arte de curar ; e com tanto maior interesse, quanto tem sido este
ponto o que menos tem merecido os cuidados dos escriptores medicos.
Muito se tem insistido sobre os dogmas da doutrina Hippocralica: muitas

tem repelido algumas de suas idéas sobre as alterações dos quatro
humores, sobre n eoacçâo, as crises, os «lias cr í ticos, o prognostico, co

lie seguido, o cuja invenção se lhe attribue: tem-se. em

vezes se

regímen por
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uma p.i lavra , reproduzido o material < lc suas obras, e na.la se lera dito

espirito que as anima e »»-sobre a philosophia ( jue as leni dirigido, e o
morlalisi. lista sera hoje a nossa tareia.

Esclarecido pela inspiração do seo genio on antes pela contempla-
ção dos Tactos, c pelo excellente espirito de nossa arte, Hippocrates esta-
belece os verdadeiros princípios sobre a origem de nossas ideas. « E' mis-
ter, diz ( ile, tirar todas as regras da medicina practica, n ão de unja série
de consequências, por prováveis que cilas pareçao ser, mas da expertencia
dirigida pclu racioc ínio. 0 juiso c uma especie de memória que renne
e põe cm ordem as impressões recebidas pelos sentidos, por que antes que
o pensamento se produza, os sentidos tem experimentado tudo que o deve
formar, c ó por elles que ao entendimento se transmiltem os seos ma-
le ri aes I'd somente por este meio que o espirito se eleva ã verdade :
om quanto que todas as vezes que os racioeinios não são um encadea-
mento de sensações, mas somente uma serie de supposiçõcs verosímeis,
eae-se em juisos dc uma funesta consequência. Os medicos que exercem
a medicina sobre laes princ í pios tem de ser punidos pêlos erros em que -
devem necessariamente cahir. (*) . »

Os princí pios que acabamos de expor, que se acbão consignados
nas obras de Hippocrates, e que em parte adopta mos pelo quê diz res-
peito á sua applicação á Medicina , são em verdade os principios os mais
puros de unia verdadeira e sã philosophia , a quelles que como que ú ni -
cos lormão a base da doutrina Hippocratiea, e que per si sós elevarão a
Medicina ao apogço de gloria em que se acha em proveito da humanidade
sofredora.

Com clleito, basta attenlamente roflectir-se sobre as noções de que
em geral se compõe a sciencia paru se ser convencido de que todas cilas
deri.vão immedialamente da observação e experiencia. Esta verdade, posto
({iie <ic simples intuição, era todavia ignorada dos philosophes quê prece-
derão a Hippocrates: e modernamoole antes do immortal Bacon ainda
ella não se achava bastantemeule desenvolvida. Eoi depois deste illustre
philosopho que o methodo experimental começou a ser considerado como
o archote das sciencias naturaes, . e que o signal «le união entre todos os
sábios foi — Non fingmdum aut cxcogitandum ( jnid nalura facial , sed in-
veniendum. —Reconhecendo toda a extensão dos direitos da observação e experien-
cia, a philosophia de Hippocrates não se acha completa : ella prosegue para

') l’ r»o^ p io.i < 1.
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. í j i • deve gu í uum outro elemento não menos importante c nccessar.
< : dirigir o primeiro, a saber o raciocí nio.

Coin quanto não seja agora nosso proposito entrar no mecanismo
(seja-nos pcrmiltida a expressão) da inlelligencia : com quanto só a . Itui • -
tamos om relação - a Medicina e ás sciencias naturacs, a theoria de Hippo -
crates á respeito da origem de nossas ideas, theoria qua é
guida na escola tie Lokc c Condillac, a que tie certo n ão pertencemos ;

por isso que o desenvolvimento desta matéria pareceria talvez cxlranho
ao nosso assumpto ; todavia , como bem o comprehendeo Hippocrates, se
a sciencia do homem são e doente, ou para (aliarmos na linguagem de
Hichat , se a vida animal enlrelem as mais estreitas relações com a vida
a que chamaremos intellectual, claro está que luminosa , e eminente-
mente philosophical era a doutrina de Hippocrates, que professava como
um dos princípios immediatos da sciencia medica o elemento racional.
Insistiremos por tanto que é o mais grosseiro erro cm philosophin me-
dica a sentença , de báglivi— Medicina non ingenii humani, sed temporis fi-
lia ; hem como acjucU ’outra — .-1rs medica lota in observalionrbas. — \ ós
diremos antes com bacon — — Ex harum facullalumi experimentalis scili-
cet et rationalist areliore et sanctiorc fadere -, bene sperandúm est .

Foi seguindo os dictâmes de uma tão pura philosophia que Hippo-
crates conseguio eflectuar a. reforma que operou na Medicina, e attrahio
j >ara o sco nome essa gloria, que o immortalisa: é seguindo os mesmos
preceitos que os modernos tanto se tem avantajado no descobrimento de
factos e verdades com que hão tanto enriquecido o dominio das sciencia;»

a mesma se -

naturaes.
Deixando agora os princípios geraes, que servião de base a doutrina

llippocralica, e que per si são sullicientes para se formar uma perfeita id éa
da sublimidade tie seo génio : entremos um pouco na applicação que elle
lazia desses dogmas cm provetio da sciencia, e examinando a maneira por
que o Divino Nellio sabia colher os factos , reunil-os por suas
logins, e tomar essas analogias nas mais importantes circunstancias, n ós
depararemos com o mais hello monumento que existe elevado n ão só á
sciencia medica como também á todas as mais sciencias.

A simplicidade c a pureza da doutrina de Hippocrates pode ser pre-
cisamenle avaliada pela natureza dos preceitos e questões que elle prop»,
nha á seos discipulos : ellas convencem lirmemente que a sua medicina
«• a mais segura, a mais extensa , e a que suppõc mais conhecimentos
dadeiros; c que é inleirameute falsa a idéa que delia fonnâo alg
criptores.

grandes ana-

vei -
uns es-

3

à
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• f.hega-se, diz o Poe da Medicina , a conhecer as mol'cslias e.sludaii-
tlo a natureza humana em geral, e o temperamento de cada inidíviduo
particular. A moléstia, o doente, as cousas que o cercão devem Ser igual-
menle apreciadas,; porque dessas circunstancias derivão as mudanças da
moléstia para peior, ou melhor. Devemos aindi observar o estado geral
e particular da aljunosphera, do os há bitos, o regimen, o genero
de vida , a idade, os costumes, o soinno, a insomnia, os sonhos, as dejec-
eões, as minas, os catarros, os vomitos, etc. , etc. (*) »

* Não se deve despresar nada q«ie diga respeito ás variações na côr
da pelle , a rouquidão da voz, as dores do baço. a estrema pallidcz, as

Ibluosidades. a tensão nos hvpocondt ios, as dôres no dorso, as verti-
gens. os zunidos dos ouvidos, a incontinência das urinas, as d ò jecçõcs
tie mat é rias mal digeridas, etc. , etc. (**) »

« lie iguahnente muito importante applioar-so a decidir se a moléstia
será longa e mortal, ou somente longa e terminada pela cura ; ou sc pelo
contrario será de pouca duração, e seguida do restabelecimento da saúde.
He mister ainda saber a ordem dos dias crí ticos. Tacs observações são a
toute de um seguro prognostico, e nos inanilestão quaes são os doentes,

cujo tratamento devemos cmprehender, quando, e corno o devemos
lazer. ( ***) »

<i Deve-se 1er sempre presente ao espirito os remedies simples, suas
virtudes, e suas diversas preparações, lie ncsie preceito que principal-
mente consiste Ioda a Medicina, o principio, o meio, e o tim. (*'**) »

• He mister saber quaes são os efleilos dos remedies ; este conheci-
mento é da maior importâ ncia : não se adquire pela força do genio, é o
1’ructo da experiencia. As pessoas da profissão não são as ú nicas habili-
tadas para as descobertas deste genero. Tudo o que na Medicina é ob-
jecto da observação, ou se tracte de remédios ou de alimentos, ou de be-
bidas, pode-se aprender de todo o mundo, porque ninguém ha que não

possa julgar á respeito. (
« Mós conhecemos algumas das propriedades dos remédios, de que

C) E|> id. lib. I. Sect. 3.
("') De rationc victus in moibis acutis.
(•* •) Epid. lib. 3. sect. 3.
(•'") De dcc. Iiab.

) De níTeclionibus.

em

* ** ») •

l
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substancias são compostos, em que closes são prescriplos,
gras sollVem limitas excepções. Os doentes achào-sc com diAcrenles dis-
posições : os eAeilos dos medicamentos vai ião ainda segundo a maneira

por que são tomados, se mais cc(lo, ou mais tarde, se secos, em pó,
em decocção. Eu deixo ainda « le l*aliar em muitas outras circunstancias'
inhérentes ;i qualidade das drogas, a moléstia, á seos périodes, á idade do
doente, constituição, estação do anuo, moléstias reinantes, c muitas ou -
tras cousas desta natureza. (*) »

<* AqueJJas cousas, porem, cuja exist ência não póde ser confirmada
por adjntorio dos sentidos,, devem ser indagadas e examinadas por meio
do raciocinio, do entendimento-,. da experiê ncia anterior, pessoal ou allieia.
lradic.ion.al ou escrita , que provào que tal phenomeno sensivel é nccoin-
pauhado de um outro interior ou oconlto. (“ J »

a Deve-se começar toda a espeeie de estudo por assegurar-se se as
cou >as são todas de uma mesma .ordem ; quaes são as de um conhecimento
mais importante ; quaes as de mais iaoil comprehenção ; qual o mais fácil
meio de se obter ideas exact as sobre cada uma delias: se pelos sentidos
ou se peio raciocinio, ex quibus. omnis cognilio nostra constat. (***) »

« As moléstias são externas ou internas ; as primeiras- são laceis de
conhecer. Póde-so pela vista e pelo tacto dec.idir-se se as partes mo-
lestas saõ h ú midas ou seras, frias ou quentes-, distinguir suas qualidades
positivas ou negativas. ( ) tratamento «lestas moléstias póde ser perfeito ;
não pela facilidade, de eslabeleeel-o, mas porque se tom um melhodo se-
guro para chegar, a este resultado.

Não basta som duvida querer. ; é mister ser. capaz de chegar ao fim
proposto: são precisas ( para a Cirurgia ) DISPOSIçõES NATLRAES e estudo.

A arte não se acha desprovida dc recursos para as moléstias internas.
As parles que ('lias a íTeclão est ão, em verdade, fora do alcance da nossa
vista ; mas, para conhecer o estado em que ellas se achão, a arte possuo
diversos meios. Primeiro que Lu do a solução de questões analogas de-
pende da maneira mais ou menos exacla , porque os doentes fazem a sua
historia ; e da maior ou menor habilidade, do medico que os interroga,

lisle, em certos casos, póde como que ver os orgàos interiores ; mas nes-
tas afleições é necessá rio mais tempo e trabalho do que para as moléstias

Kpid. lib. 2. sect. 2. 'lr.it. de toed t.|(ltvn.mbs l. tr , I .
(") Hratdícloromi lib. 2.
(* ” ) I)c ofRc. n cd.

mas nossas pe-
on
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O medico que não pódo nssogurnr-sc por scos olhos qual c o
«ni;Ao que soflVe, e nem sahel-o direclamente do doente, é obrigado re-
correr ao raciocí nio, quero dizer. Iirar conclusões direetas dos dadòs que
lhe fornecem o exume e as respostas do doente, dirigidas sempre para a
determinação do orgão doente, e do estado em que elle se acha, e não
para a descoberta do mecanismo secreto da moléstia ; por isso que aquillo
que os doentes dizem de suas afíeicões, é antes tirado de sua imaginação,
do que da realidade das cousas. Quando se i.ein determinado com exac-
tidão o estado morbido é taciI decidir o que convém fazer. Se o me-
dico não púde achar dados sufTicientes na relação do doente, deve re-
correr a outros meios que a arte tem inventado. Elle considerará por
exemplo se a voz é clara ou rouca , examinará lodos os humores que saem
do corpo por diversas vias. e tirará consequências de sua còr, de seo chei-
ro, de sua consistência ; e por estes signaes poderá julgar do orgão doente,
c do estado desse orgão. assim comodaquillo que o doente tem soflrido,
e do que deve soflrer. (*) »

Eis o que sc deve entender pelo* modo de philosophai- dá escola de
Hippocrates : modo que não tem sido 'limitas vezes bem interpretado por
alguns escritores, quando tral ão dos racioc í nios da escola , cont'undindo-os
com noções vagas, incertas, muitas vezes falsas , e tomadas em sentido di-
verso duqueile porque sc exprimia o Oráculo de Cós.

A visla do preceitos I ão sábios sustentados pela revoluçã o dos sé-
culos, e pelas luzes da moderna philosophia , nós , contentando-nos
com sua exposição , nos dispensaríamos de quaesquer outras reflexões ;
todavia cumpre que em desempenho do dever que nos impozemos façamos
breves reflexões sobre algumas vagas accusaçòes que se lião feito a
Doutrina de Hippocrates.

Dispensados estamos nós de responder a essas luteis incrcpações
do incêndio do templo de Cós, < • outras semelhantes: o caracter de
Hippocrates consliluc-se superior n todo elogio da quelle que atlenta-
menlc o procurar estudar nolongoperiodo. de sua existência. Votado
inleiramcrite ao serviço da humanidade , elle n ão poupava sacrifícios
c fadigas para aliviala das grandes pestes que assolarão sua patria du -
rante a guerra Peloponesiaea. Quando o rei dos Persas inimigo dos
( « regos , pretendeo por meio de honras e riquezas atlrair Hippocra-
tes á sua Curte , elle lhe deo a seguinte resposta , que n ós desejá ramos
ver bem gravada na memoria de lodos os medicos, t Em minha patria

externas.

D c f l r l c .(*)
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eu tenho quanto necessito para minha subsistência ; e como Grego
seria indigno de mim acceitar as honras e dignidades dos barbares ,
e ir servir os inimigos de minha pátria e da Liberdade. »

Hum outro ponto merece particular attendue na vida de Hippo-
crates , queremos fallar da candura e franqueza de seo coração. Lm
suas obras elle confessa claramente os seos erros , declarando que o
laz para que outros não venhao a cahir nelles. De quarenta e dois
doentes que elle havia tratado , e cujas moléstias descreve no J .° e
3.° livro das Moléstias epidemicas , confessa elle , não tér curado senão
17 e que todos os mais succuinbiráo em suas mãos. Hum de seos
preceitos consignado tãobeni em suas obras é que nenhum medico
se deve envergonhar, em certos casos di íliccis , de chamar outros me-
dicos afim de com elles consultar a maneira de tratar o doente.

Do que havemos dito deve-se concluir a probidade do caracter
de Hippocrates , e desculpe-se-nos o termo-nos demorado nesta matéria
mais do que prctendiauios: nós desejamos tanto ver il lesa e defendida -
a honra do Pae da Medecina , assim como a de cada um de seos filhos ,
maxime entre elles mesmos.

Voltando agora ao que se tem dito da doutrina tie Hippocrates' acerca
da hypothèse do h ú mido , do seco , do frio , do quente , dos quatro
humores etc.: deve-se notar que essas ideas não se achão formalim -nlc
em seos escriptos, e obras legitimas ; c que jamais cilas forão apre-
sentadas como * uma theoria completa e absoluta ; e nem laõbem se v è
que elle tenha feito delias o fundamento de sua doutrina , o ponto
de partida de
pode exprobar á muitos tie
em seos escriptos algumas noções semelhante?;
quando Hippocrates falia das carnes quentes ou frias ,

que tal agente seca ou humedece , n ão é
escola , mas como -observador que assignai» o que st- passa debaixo tie

sentidos. Estas palavras não exprimem se nao as sensações as mais
immediatas , debaixo tlas cores as mais vivas, se nao sempre as mais

medicos servirem-se d outros ter-

seos raciocínios , e o fim de suas indagações, como se
seos discí pulos. Achão— se , em verdade ,

mas cumpre observar que
ou quando tii/

á maneira tie Galeno e sua

seos

puras. Seria impossível aos primeiros
mos. 0 povo , e os doentes extranhos ã toda prelenção scientific» , sei-

conlinuamentc desta linguagem, de alguma sorte natural , que
exprime as cousas realmente existentes , e nao vas abstracçòes. He
palpavel que nossas carnes são quentes ou frias, h ú midas ou secas , qu.*
estas circunstancias se produzem conlinuamenle á nossos olhos no es-
tado physiologico , ou pathologico ; que todos os agentes que tnodificà j

4

vem-se
una
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corpos \ i \ os o fazem através dessos qualidades sensíveis , que estais
ilivião por conseguinte locar as vistas aliening dos medicos da primeira

lade , e adquirir em seo espirito o império que cilas exercem na na-
tureza. listas dcnoimuuçõcs são tão exaolasy quanto cilas involvcm ver -
dades , que observações ulleriortís devem ainda descobrir. As qualidades
exteriores são os sigaaes « ias internas ; assim como as grosseiras o são
dis mais subl ís: ainda hoje com todas nossas propriedades vilães nós
nã o temos chegado a profundar outro syslcma d i lie rente d’aquelle , que
tantas vezos censuramos nos antigos. .Nosso"augmente de forças vilães ,
nossa excitação , c representada por sua intempérie quente ou seca ;
nossa diminuição dessas forças , por sua intempérie fria ou hú mida.

ltezumindo agora as vistas de Hippocrates , e o desenvolvimento
natural , « pie lhe tem dado os mais lieis de scos disc í pulos , pode-se
nttributr á Kscola legitima de Cós a tbeoria seg úinlc. O principio geral
dc todas as operações da economia viva é a Natureza ; a Natureza obra
por muitas faculdades que lhe servem de agentes , e cila mesma é
uma faculdade , que alrae o que convém a cada orgão . conserva e pre -
para ; em quanto que corrige ou repelle o que lhe c supérfluo , ou nocivo.

A idea que Hippocrates forma da alteração dos humores, de suas mu-
danças, e <!e sua acção, não e se não uma concepção metaphoricn. A
natureza viva . .que elle represerila debaixo do nome de calor vital, impri-
me aos humores essas qualidades doces, e essa consist ência que o calor
phvsico communica ás substancias que nos servem de alimentos. Se a
expressão n ão é própria, eu não sei qual outra poderia convir. O pae da
arte poderia talvez servir-se de uma linguagem abstracto, e mesmo mais
perfeita , porem mais difficil vle manejar , < • mais perigosa sobre tudo nos
primeiros tempos ; pois poderia desviar a altenção dos pbeuomenos para
« lirigil-a sobre id -as melliapbysicas com que o espirito se não satisfaz, e
que muitas vezes destroem o lim de toda a seiencia. A linguagem de Hip-
pocrates c por tanto mais favorável á observação, oflereceudo o animado
quadro da natureza : são raciocí nios que se sentem ; abstraeções qu * se
apalpão; sensa*çòe.s que raciucindo, se assim se nos permilte exprimir.

Ksta maneira de proceder, que tende á noções t ão verdadeiras, couro
profundas ácorca do entendimento humano, e só propria de Hippocrates
e Mia escola, li ’ cila que caractérisa esse gé nio verdadeirametilc philoso-
p!io, 7nod crut demonstrandum.

Depois do ( jiie havemos dito n ão dissimularemos que erröte e erro»

gravis imo- exblem na doutrina llippneratica , devidos ás circunstancias do
í inpo em que \ i \ eo, e sobre tudo á falta de conhecimento“ acerca d«

os

« •(
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structura o organisaçào do corpo humano, conhecimentos qnc os prejui-

do século lhe não pennittião adquirir, e cuja utilidade elle jamais dei-
vou de reconhecer e lazer sentir. Seria talvez esta a occasião de assig-
nalar-mos esses erros, e procural-os justificar ; porem o tempo foge diante
de n ós, e achamo- nos na rigorosa necessidade de, bem a nosso pesar, im -
por Ihn a este trabalho ; satisfeitos por havermos induzido a pennas mais
babeis n virem colher nas obras de Hippocrates o precioso thesouro que
í Mas encerrão.

SOS

FIM.

TVPOGRAPHÎ A rr. ANCEZAj HUA DE S. JOSÉ, N. C4.
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HIPPOCRATIS APHORISMI.

•:6-<x

I.
Vita brevis, ars longa , occasio prccceps , experientia fallax , judicium dif-

ficile. Oporlet autem non modo se ipsum cxbiberc quee uportet i'acicntcm sed
etiam œ grum , ct prtesentes , ct externa. Sect. 1.* Aph. l.°

Ik

In niorbis minus periclitantur ii , quorum naturae, et œ tati , et habitui , et
tempori magis cognatus fucrit morbus , quam ii quibus horum uulli similis fuerit.
Sect. 2.1 Aph. 3V.

111.

In omni morbo , mente valere , et bene se habere ad ea quœ offeruntur,
bonum est; contrarium vein , malum. Sect. 2.' Ahp. 33.

1111.
His quee non secundum ralionem levant , credere non oporlet , neque ti-

inerc vale quœ prœ ter rntionem prava fiunt. Horum cniin multa incostantia
sunt , nec ndmodum permanerc, ncc durarc soient. Sect. 2.* Aph. 27.

V.

Omnia secundum rntionem facicnti , ct non secundum ralionem evenien-libus , non ad aliud trnnseunduni , manente co quod ab initio visum est. Sect . 2.*

Aph. 52.

VI.
Mutationes anni temporum maxime pariunt morbos , ct in ipsis temporibus

mutatiooes magna* tum frigoris tum caloris ct cetera pro ratione eodeut modo.
Sect. 3.* Aph. l.°

FINIS.

v



Esta These está conforme aos Estatutos.
Rio de Janeiro, 7 de Novembro de 1840.

Dr. Thomas Gomes dos Santos.
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